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Ementa 

Centrado no estudo das letras coloniais dos séculos XVI e XVII, este curso apresenta dupla focalização. Em 
primeiro lugar, pretende-se investigar o gênero epistolar, a partir de uma análise de cartas jesuíticas 
(especialmente as de Nóbrega, Anchieta e Antônio Vieira). Em seguida, o foco incidirá no exame da 
representação dos indígenas, tema recorrente nas letras do período, especificamente  na epistolografia. 
 

 

 

 

Programa 
 
1. As cartas jesuíticas e a tradição do gênero epistolar: 
- introdução ao gênero epistolar: a tradição da ars dictaminis 
- o lugar da epistolografia na Companhia de Jesus 
- estudo das cartas de Nóbrega, Anchieta e Vieira. 
 
2. “Sem fé, sem lei e sem rei”: a construção do índio nas letras dos séculos XVI e XVII 
- Deus e o diabo na terra do sol: os primeiros cronistas e jesuítas 



 

 

- a doutrina da “servidão natural” do selvagem e a “guerra justa” da Coroa portuguesa contra o bárbaro; 
- os jesuítas e as missões: a conquista da alma selvagem 
- a obra de Antônio Vieira: o jardineiro fiel jesuítico e as “estátuas de murta”. 
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